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BRAGA E MINHO 
  EM PROJECÇÃO EUROPEIA 
Para que os leitores 

julguem 

1. No dia 10 de Agosto, realizou-
-se em Braga uma das manifesta-
ções organizadas por católicos de 
várias dioceses, de apoio ao Epis-
copado e protesto contra o prolon-
gamento sem solução digna do caso 
de Rádio Renascença. O Arcebispo 
proferiu uma alocução, de que a 

imprensa diária portuguesa citou e 

Realidade 
sintomática 

Na Lituánia, pequeno país no Bál-
tico e desde há várias dezenas de 
anos, fazendo parte da União das Re-
públicas Soviéticas Socialistas, ura 

grupo de católicos dirigiu um apelo ao 
governo no sentido de a liberdade re-
ligiosa ser respeitada. 
No documen₹o, assinado por 540 

católicos, pede se aos responsáveis 

governamentais que acabem com as 
injustiças contra eles cometidas, es-
pecialmente nos sectores escolar e 
da informação. 

Dr. Nerrnínio Pimenta 
de Casiro 

Este conceituado barcelense e nos-
so dedicado assinante, médico oftal-
mologista em Faro, Algarve, depois de 
viajar com a família, em férias, pela 
Inglaterra, veio ' completar o seu re-

pouso com os familiares, na sua casa 
de {tila Seca. 

Gratos pelos cumprimentos gentil-
mente apresentados na nossa Redac-
ção, com votos do melhor proveito na 
sua estada na terra natal. 

Dr. Aparício da Costa Dias 
Encontra-se novamente entre nós, 

regressado de viagem de férias ao 
Brasil, o Senhor Dr. Aparício da Costa 
Dias, conceituado médico e sócio da 

Empresa Editorial Jornal de Barce-
los, L.da, proprietária deste semaná-
rio. 

Os nossos cumprimentos, com vo-
tos de feliz regresso. 

comentou algumas frases, e de que 
o «Diário do Minho» publicou, por 
duas vezes, o texto integral. 
É sabido que, após a manifesta-

ção, e contrariamente ao espirito 
que a animou e às palavras de or-

dem que durante ela se fizeram 
ouvir, registaram-se incidentes que 
culminaram com o assalto à sede 
local do Partido Comunista. Tive-

ram origem em provocações aos 
manifestantes da parte de ocupan-
tes dessa sede. 

2. No dia 15 de Agosto, o Car-
deal Marty, Arcebispo de Paris, 
pronunciou em Notre-Dame uma 
homilia em que falou, entre outras 
coisas, da situação em Portugal. As 
suas palavras, em tradução fiel, fo-
ram as seguintes: 

«...Acabo de falar da promoção 
da mulher. Importaria falar tam-
bém da promoção dos grupos e dos 
povos. Não podemos menosprezar 
as confrontações fraticidas, muitas 

vezes sangrentas, que dividem os 
homens em numerosos países, uns 
muito longe de nós, e outros bem 
próximo de nós. Gostaríamos de 
dizer hoje uma palavra muito par-
ticularmente sobre Portugal. 
«Há 17 meses, o povo português 

conheceu uma grande esperança. 
De há umas semanas para cá, co-
nhece uma grande inquietação. Sen-
timo-nos solidários com ele. 
«Conhecemos todos trabalhadores 

portugueses. Aprendemos a estimá-
-los e a tomar parte em quanto 
lhes diz respeito. Por tal motivo, 
maior preocupação nos causara os 
factos que a imprensa traz até nós. 
Não é da minha competência julgar 
das responsabilidades políticas , des-
tes e daqueles. A liberdade, incluin-
do a liberdade religiosa, é, para to-
dos, um bem inalienável. A expres-
são democrática dos cidadãos deve 
ser respeitada. 

«O sofrimento dos homens recor-
da-me, uma vez mais,- que o enten-
dimento («concertation») vale mais 
que a violência, que a justiça vale 
anais_ que a força. Trata-se de uma 
exiggncia frontal e desconfortável 

do -Evangelho. Mas ela impõe-se a 
todos. Em caso algum os pobres 
devera pagar os custos das dissen-
ções. Os pobres devem ser ouvidos. 
Devem ser defendidos na sua digni-
dade pessoal familiar e social. 
«Que a nossa oração esteja bem 

próxima deste povo que procura a 
justiça, salvaguardando a liber-
dade.» 

3. Fazendo tendenciosa interpre-
tação destas palavras, vários ór-
gãos de informação diários portu-
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gueses anunciaram destacamente 
que o Cardeal Marty, ao condenar 
a violência, o fazia para contraditar 

-r 
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Trovas ' à' toa 
As minhas trovas à toa 
(Desabafos de momento) 

As vezes nem são pensadas, 
São apenas sentimento. 

Outras vezes, leio e oiço 
Coisas que fazem pensar... 
E não tomo aquilo a<sério: 
Dá-me também pra brincar... 

Brinco então coas brincadeiras 
De quem brinca a coisas sérias. 
O seu brincar são asneiras, 
O meu brinquedo são lérias... 

Setembro de 1975 
JOTAPELE 

Cobrança 
de assinaturas 
Escusado será encarecer a impor-

tãncia e a necessidade da imprensa 
na actual conjuntura nacional e inter-
nacional, sob qualquer aspecto. 

No plano religioso é caso para lem-
brar duas definições' papais: a do 

Papa Santo Pio X, que ciassifficou a 
Imprensa como o melhor meio de 
acção apostólica; e a de Sua Santi-
dade Pio XI que escreveu que o cris-
tão tem de actuar na sociedade opor. 
tuna ou inoportunamente. Verdades 
que não devemos esquecer. 

Como jornal católico, . JORNAL DE 
BARCELOS, será o que os seus assi-
nantes e--amigos quiserem que ele 
seja _. 

Para que cumpra o seu dever, ne-
cessite pelo menos da satisfação da 
sua modesta assinatura. Realmente o 
que são hoje cem escudos anuais? 
Vamos põr em realização a co. 

bránça da cidade, do ano de 1975, e 
agradecemos o melhor acolhimento 
dos nossos bons amigos. 
Aos dedicados assinantes das al-

deias, generosos e dedicados, como 
certamente são, pedimos a sua passa-
gem, às quintas-feiras, pela nossa se-
cretaria, na Rua de S. Francisco, 32, 
para satisfação de suas assinaturas. 

Desde já, os nossos melhores agra-
decimentos. 

«DOÇURA CUBANA» 
(Continuação) 

Alimentação racionada... 

«A propriedade privada não 
existe. O Estado roubou casas e 
terras, sem nada dar em troca 
aos seus reais detentores. Cada 
família tem- direito à habitação, 
mas paga renda, porque o Esta-
do é, claro, o senhorio. 
«As heranças acabaram. Quem 

trabalha, ganha apenas para vi-
ver elementarmente. O cubano 
não é feliz, porque é escravo do 
trabalho e do Estado. 
«Em 1959, o peso cubano tinha 

o mesmo valor que a moeda 
americana. Agora, o peso não 
vale um tostão. O dinheiro é im-
presso em Cuba e só serve para 
a aquisição do que é essencial e 
mesmo o essencial é o que o Es-
tado estipula. 

«A alimentação tem contin-

gentes rigorosamente fixados. 
Por cada 9 dias, uma família de 
9 0 pessoas pode comprar o se-
gúinte: 450 gramas de carne, 1 
quilograma de açúcar é 1 quilo-
grama de arroz. Os restantes ali-
mentos são controlados com 
pesos e medidas, em gramas e 
decilitros limitados. É de escla-
recer que Cuba exporta açúcar, 
m'as os cubanos têm-no devida-
mente racionado. 

((Continua na 4.a página) 
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Acordos de Heisinquia 

DIREITOS DO HOMEM 
E LIBERDADE RELIGIOSA 

Publicamos hoje o texto integral 
das disposições relativas à liberda-
de religiosa e outros direitos do ho-
mem, contidas no Acto final da 
Conferência sobre a Segurança e 
Cooperação Europeias, assinado em 
Helsínquia no passado dia 1-- de 

Agosto pelos representantes de 35 
países, entre os quais Portugal. 
Na declaração sobre os «Princí-

pios que regulam as relações entre 
os Estados participantes», o sétimo 
princípio tem por título «Respeito 
dos direitos do homem e das-liber-
dades fundamentais, incluindo a li-
berdade de pensamento, de cons-
ciência,- de religião-. " e', de credo». 

Está redigido rios seguintes termos: 
Os Estadòs participantes respei-

tam os direitos do homem e as li-
berdades fundamentais, incluindo a 
liberdade de pensamento, de cons-
ciência, de religião ou credo, para 
todos, sem distinção de raça, sexo, 
língua ou religião... . 
Os mesmos promovem e encora= 

jam o exercício efectivo dás, liber- 
dades e dos direitos cívicos, políti-
cos, económicos, sociais, culturais e 
outros, que derivam, todos, eles, da 
dignidade da pessoa humana e são 
essenciais ao seu livre e pleno de-
senvolvimento. 
Neste contexto, os Estados par-

ticipantes reconhecem e respeitam 
a . liberdade de o .indivíduo . profes-
sar e praticar, a sós ou conjunta-
mente com outros, uma religião ou 
credo, agindo de acordo com os di-
tames da própria consciência. 

Os Estados • pãrtieipantes•- em 
cujo território existam— minorias na? 
cionais respeitam'o direito das pes-
soas pertencentes a tais minorias à 
igualdade perante a lei, , oferecendo-
=lhes a plena possibilidade de usu-
fruírem` dos direitos do homem e 
das liberdades fundamentais, e nes-
se sentido protegem-lhes os legíti-
mos interesses neste ` campo. } 

Os Estados participantes reconhe-
ceai o significado universal dos di-
reitos do homem e das liberdades 
fundamentais, cujo respeito .é fac-
tor essencial da paz, dá `jtistiçá e do 
bem-estar necessários para , assegu-
rar o desenvolvimento das relações 
amigáveis e da cooperação entre 
eles e entre todos os Estados. 

Os mesmos --, respeitam sempre 
tais direitos e liberdades nas suas 

mútuas relações e dispõem-se, con-
junta e separadamente, e ainda em 
cooperação com as Nações Unidas, 
a promoverem o seu universal e 
efectivo respeito. 
Os mesmos afirmam o direito do 

indivíduo a conhecer os próprios 
direitos 'e deveres neste campo` é a 
proceder em consequência. 

No campo dos direitos do homem 
è das liberdades fundamentais, os 
-Estados " participantes agem em 

conformidade com os fins e princí-
pios do Estatuto das Nações Unidas 
e da Declaração Universal dos Di-
reitos do Homem. Cumprem, ade-
iiàis,°as obrigações formuladas nas 

declarações e acordos internacio-
nais pertinentes,, nomeadamente no 
Pacto yInternacional' sobre os Direi-
tos do : Homem, a que se vincula-
ram. 

._• Mais adiante, na parte dedicada 
à_, «Cooperação no sector humanitá-

rio e' noutros sectores», nó pará-
grafo 1.° (Contactos com as•..pes-
soas), alínea d)- (Viagens por mota-
vos pessoais ou . prbfissionais),• — diz-

' 

=se ainda: 
zOs mesmos (isto é," os Estados 
participantes) afirmam que os cul-

tos religiosos e as instituições . e 
órganizaçpes religiosas, operando 
no quadro constitucional dos Esta-
dos participantes, bem como os 
respectivos ,representantes, podem, 
no âmbito da sua actividade, ter 
entre si 'contactos e encontros, e 
ainda trocar informações. 

Drs Américo marinho 
Deu-nos a honra dos seus cumpri-

mentos na nossa redacção, o que 
agradecemos e cordealmente retribuí-
mos, fazendo votos pela boa saúde Ye 
as melhores venturas do ilustre amigo 
e' dedicado assinante. 

s4 O ilustre visitante, deixou-nos .ã , _ 
quantia de 200$00, sendo 100$04 para 
pagamento da assinatura e igual im-
portância` para o pessoal do nosso se-
manário. 4 
• Os melhores agradecimentos por 
sua generosidade. 

A 

CANTINHO DE, PQRTUGUES ( 12 ) 

Os dois cantinhos anteriores ou não foram lidos por ninguém, 
cota o mínimo de interesse, ou houve quem, ao menos mentalmente, 
encontrasse muitos dos substantivos apropriados para exprimir a 
idéia de «bater em alguém com a mão». Sobretudo ao lerem o n.° 11, 
depois de repararem nos 23 que indiquei, não faltou quem imediata-
mente dissesse com os seus botões: «eu também conhecia estes 
quase "todos». Penso mesmo que alguns de quantos ainda têm a 
pachorra de lerem esta secção (e algumas de quantas) até se recor-
daram logo de muitos outros. Não terá sido assim? 

Mas o certo é que, até hoje (e não posso esperar anais, para que, 
da rainha parte, se mantenha a regularidade quinzenal dos «canti-
nhos»), não recebi qualquer resposta. Por isso, cá estou eu a respon-
der, ou melhor, a completar a resposta à questão. 

Ora vejamos! ¿Quem não conhece: bife;- bilhardo,' bilhete, bisca, 
bofetão, bofete, bolacha, bolacho, bufardo, directo, esquerdo, esta-
lada, tapada? .. - • • < 1 
Y Mais?!... Pois, mais: moleque, pinhão, punhada, solha, sorvete, 
tapa-boca, sacão. 
k Que farturinha, Santo Deus!... 

Ainda haverá outros? É possível. ':£ E quanto 1agradecia- sé alguém 
mos indicasse! 

Apetecia-me passar já ao que julgo sei--o segundo conjunto mais 
numeroso de `palavras sinónimas. Acho, no entanto, mais didáctico 
pôr outra questão, porque mais relacionada com a anterior 'e dela 
nascida, a saber_: ¥ . t# 

¿Quais são os substantivos que poderíamos considerar como 
colectivos destes que enumerámos? 

Com a ansiedade do costume, fica a `agwí' dar'as vossas respos-
tas, achegas, sugestões e críticas. 

a amiga sempre' ao dispor 
4 MARIA Não 
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ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa soutasaux 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motoros sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro. 

doméstico. 

Telef. 52345 BARCELOS 

Casa SIALAL 
NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises 
de Vinhos 

Telef. - 82186 1 BARCELOS 

Casa SIALAL 

NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 

Telef. 82186 BARCELOS 

COLDRE 
BOUTIQUE 

• 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 23285 

Rua D. António Barroso, 87-1: 

BARCELOS 

GRUPOS 
HIDROPNEUMÁTICOS 

GRUNOfus 
ÁGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 

Telef. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 

COBRES 

CUNHA 
Fabricante de Cobres 
Rústicos e Estanhados 

Exposição 
Permanente 

RUA DA MADALENA. 8 

Telefone, 82494 

BARCELOS 

RÁDIO 

ELECTRICIDADE 
TELEVISÃO 

VICENTE MAXIM4 
OFICINA DE REPARAÇBES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telefs 82566 P. F. 

BARCELOS 

Móveis — Tapeçaria 
— Colchoaria 

JOSÉ MAGALHAES GOMES, 
LDA. 

Oficina; 

Mereces -- Bareelinhos 

Secção de vendas: 

R. Infante D. Henrique, 38-42 

Telefone 83481 

B ARCELOS 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

OoriVesaria Milhares 

FILIAL: 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SEDE: 
Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

CON F E C Ç õ E S 

VILAS BOAS 
Telefs, Resid. 82865, Estab. 82476 

LANIFíCIOS, CONFECÇÕES E 
ALFAIATARIA, CAMISAS, MA-

LHAS E MIUDEZAS 

Agentes da Lavandaria 
-LAVANORTE• 

Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Bar GIL VICENTE 
DE 

Eduardo Cameselle 
Mendez 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
(com esplanada) 

Vinhos das melhores 
procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Ab orimt 
COITADA DA POBRE PLACA? 

Apesar dos maus tratos por que 
tem passado, fruto da on a van-
dálica que grassa na região, ain-
da continua a sobrevivera placa 
tosca de madeira, que alguém 
se lembrou um dia, após as nos-
sas constantes, mas improfícuas 
observações neste seman-•rí.o, de 
colocar na bifurcação, nes a fre-
guesia. da estrada municipal que 
serve as fregue-ias do Cossoura-
do, Panaue, Ardegão ligan-'o a S. 
Julião de- Freixo, indicando es-
tas Io: alidades e respectiva qui-
lometragem. 
Constantemente derrubada, mal 

tratada e até espancada (!), ela 
continua a resistir, com o au-
xílio de pessoas conscien'es e ca-
ridosas, cientes da sua. enorme im-
portáncia e utilidade pois já 

Móveis--Senra 

Móveis estilo D. João V, D. José, 
D. Maria, Século 'XVII, etc. 

Uma vasta gama de móveis dos 
mais modernos. Criações. 

• Todo o género de Colchoaria. 
• Tapeçaria s  decorações. 

MANUEL -JOSÉ GOMES 
SENRA,! L:DA 

Campo 5 de. Outubro, 11-12 
felef. 82889 BARCELOS 

CINEMA GIL-VICENTE 

Sábado às 15,30 e 21,30 

M/18 anos 

Domingo às 15,30 e,;21,30. 
Tal Mãe Tal Filha 

M/18 

A seguir.. 
Ulisses 

anos 

orientou inúmeros automobilistas 
e transeuntes estranhos — e como 
que apostada a não sucumbir sem 
ser substituída primeiro pela pla-
ca verdadeira, que tanto temos 
reclamado. 
Será que desta vez o nosso 

reparo, não será «Vox ciaman-
tis  deserto»? 
Não será tempo, realmente, de 

se colocar uma placa autêntica, 
núrria estrada construída há mais 
de 25 anos? 
Continuamos à espera e sempre 

confiantes que a nossa voz en-
contre eco no seio das entidades 
responsáveis. 

TRIDUO 

Vai começar no dia 10, termi-
nando no dia 14 do corrente, o. 
tríduo em honra do Sagra-o Co-
ração de Jesus, na igreja paro-
quial destá freguesia. Diariamen-
te haverá recitação do terço, pre-
gação por um distinto orador 
sacro e bênção. No dia 14, dia 
principal, haverá missa solene, 
com a primeira comunhão de 
diversas crianças, procissão, ter-
minando com o tradicional bazar 
de oferendas. 

VALIOSA OFERTA 

Pelo Sr. José Ferreira de Sousa, 
errúgrante há longos anos no Ca-
nadá, foi oferecido para a nossa 
igreja paroquial uma artística e 
bela bandeira, tendo numa das 
faces a figura alegórica do Anjo 
da Guarda, e três valiosas opas, 
o que vem enriquecer, sobrema-
neira, o valioso património da 
nossa igreja, gesto que é digno 
de registar e enaltecer. 

EM FRIAS •t 

Na Quinta do Giestal, nesta lo-
calidade ,encontra-se de férias o 
nosso muito prezado amigo Sr. 
õscar Saavedra Ruvina, concei-
tuado comerciante e proprietá-
rio da creditada Casa Ruvina, na 
Cidade Invicta, acompanhado de 
sua dedicada esposa e assinante 
deste semanário Sr a D. Maria 
José Forte Ruvina, e seus ex-
tremosos •filhos. 

R¢alidade Cubana 

A transcrição, sob a epígrafe, fei-
ta noutro local do presente número 
e do anterior é do jornal TEMPO, o 
que aqui declaramos com a devida 
vénia, 

Coberturas e em penas 

DE ALUMINIO ONDULADO tAUSTRIACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.A 

Telefones: 24 325 * 29 968 * 32 241 * 24213 , 

RUÁ `DO ALMADA 395 — P O R T O 

Umas óptimas férias, são os 
nossos votos sinceros. 

DE ANGOLA 

Vindo de Angola, onde se en-
contrava radicado há longos 
anos, encontra-se entre nós, 
acompanhado de sua esposa, o 
nosso prezado amigo e conterrâ-
neo Sr. António Carreiras, a 
quem tivemos o prazer de cum-
primentar. 

C. 

Perelhal 
CORTEJO DE OFERENDAS 

A exemplo dos anos anterio-
res, efectuou-se no passado do-
mingo o cortejo de oferendas pa-
ra angariação -de fundos, destina-
dos às festas em honra de N. 
Sr.a do Alívio, que terão lugar 
no 3.o domingo do corrente. 
Assim, com a participação dos 

respectivos lugares, começou cer-
ca das 14 horas o desfile, onde 
se incorporaram centenas de pes-
soas que humildemente e devo-
ção profunda, levaram junto de 
N Sr.a as suas generosas ofertas, 
que junto DELA depositaram com 
fraternal amor. 
Como costume, findo o des-

file, procedeu-se ao leilão das 
respectivas ofertas o qual de-
correu com grande expectativa 
e interesse. 

REPRESENTATIVIDADE 
DO LUGAR DE FREIXIEIRO 
NO CORTEJO 

Foi com grande admiração, que 
vimos entegrado no cortejo de 
domingo passado este lugar com 
o titulo de «FREIXIEIRO DO 
NORTE». Pois bem, será que em 
Perelhal já se formam partidos 
para a divisão deste lugar? Não 
há por- certo apenas um lugar de 
Freixieiro em` Pere..hal? Possivel-
mente, só os responsáveis por es-
te divisiomsmo, e que não devem 
ser muitos, nos podem dar uma 
resposta exacta a estas pergun-
tas e simultaneamente justificá-
-Ias, pois podem ter a sua razão 
e se isso acontecer ter-se-á que 
negociar a independência! É pe-
pena que surjam estes atritos, 
pois no momento em que todos 
necessitamos da união, há sem-
pre quem procure — e isto para 
se evidenciar—, a confusão e de-
sunião que em nada nos serve e 
que nesta altura apenas prejudi-
ca o contributo para N. Sr.a do 
Alívio. 

C-

DR. JOÃO CARVALHO 

MEDICO RADIOLOGISTA 

(Ralos X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098. BARCELOS 

CASAMENTOS ELEGANTES 
Na Igreja Paroquial da freguesia 

de Abade do Neiva, deste concelho, 
uniram os seus destinos, pelo sa-
grado sacramento do matrimónio: 
Em 16/8/75, a professora Sr.* D. 

Rosa Maria da Costa Pinto Coelho, 
com o Snr. Eng.' Alfredo Adelino 
da Silva Amaral, funcionário supe-
rior da SEPSA, no Porto, filho de 
D. Maria da Conceição Silva e de 
Adelino Amaral, industrial nesta ci-
dade. 
Em 6/9/75, a estudante universi-

tária, D. Augusta Maria d-- Costa 
Pinto Coelho com o Snr. Dr. Jorge 
Manuel Queirós de Sousa Basto, 
licenciado em direito, filho de D. 
Rosália Felisbela Queirós de Sousa 
Basto e de Artur Vieira de Sousa 
Basto, comerciante nesta cidade. A 
Sr., Prof. D. Alda Maria da Costa 
Pinto Coelho, com o Sr. Eng.- Fran-
cisco Luís Gonçalves Saraiva, assis-
tente da faculdade de engenharia 
do Porto, filho de D. Maria José 
Gonçalves e de Luís da Costa Sã-

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 

VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA 

Av. Comb. da Grande-Guerra, 200 

BARCELOS 

FAZEM ANOS 

Hoje — Dr. José Joaquim Carva-
lho Nunes de Oliveira. 
Amànhél — Prof., D. Maria da 

Conceição Carvalho Nunes de Oli-
veira, Carlos Alberto da Fontoura 
Beleza Braga, Prof., D. Maria Ave-
lina Faria Duarte e Fernando Leôn-
cio Areal Rothes. 

Sábado— D. Maria de Lourdes 
Barroso Coutinho, D. Maria José 
Matos Macedo Gaio, D. Maria Te-
resa Torres Matos Arantes, Carlos 
da Silva Esteves e Francisco Cor-
defiro. 

Domingo = A menina Maria de 
Fátima Basto Vieira, D. Almerinda 
Ferreira Lemos Correia e o Rev.do 
Padre Abel Gomes da Costa. 
Segunda-feira — Pro€ , D. Maria 

Leonilde Felgueiras Rodrigues Pe-
reira e José Miguel Vasconcelos 
Santos. 

Terça-feira— Manuel Amadeu Go-
mes Vieira, D. Maria da Graça Bi-
zarro Duarte Barreto de Faria, D. 
Alice Rodrigues de Araújo, D. Zélia 
Martins da Costa Antunes, D. Diri -
rah P. Siqueira Branco e Dr. Fer-
nando José Martins Correia de 
Campos. 

Quarta-feira— José Agostinho da 
Silva Carvalho e. Dr. Artur José 
Queirós de Sousa Basto. 

i 

raiva, industrial na cidade da 
Guarda. 
As noivas são filhas de D. Arda 

(Continua na 3: página) 

vs. 

Em Perelhal-Barcelos 

Secular festividade e Romaria 

de Nossa Senhora do Alívio 

1875 o FESTA CENTENARIA 
DA INAUGURAÇAO 
DESTE SANTUÁRIO ■ 1975 

Nos dias 20 e 21 de Setembro 
de 1975 

PROGRAMA 

Dia 12— Com inicio neste dia e 
a fim de ser dignamente come-
morado o faustoso acontecimento 
do centenário da inauguração do 
Santuário, teremos este ano uma 
Novena com pregações e Missas 
cantadas, todos os dias, ao fim 
da tarde. 

Dia 20— De manhã, confissões 
para os devotos de Nossa Se-
nhora. 
Ao fim da tarde, conclusão da 

Novena, com Missa cantada e 
Sermão, seguindo-se uma luzida 
Procissão de Velas com o andor 
de Nossa Senhora . 
A norte: Arraiai Folclórico 

com a actuação dos Conjuntos 
Típicos «Pai e Filhos» e «Élio 
Miranda», terminando com uma 
sessão de fogo de artifício. 

Dia 21— As 8 horas — Entrada da 
famosa Banda dos Bombeiros V, 
de Arrifana (Vila da Feira). 
As 9 horass — Sairá a tradicional 

Peregrinação de Nossa Senhora 
do' Alivio conduzida em artístico 
andor através das principais ruas 
desta localidade, acompanhada da 
referida Banda, sendo queimadas 
durante o percurso algumas de-
zenas de dúzias de foguetes em 
apoteose à passagem do andor 
de Nossa Senhora do Alívio. 
As 11 horas — Missa Solene, 

acompanhada a grande ins•ru-
mental, em honra de Nossa Se-
nhora. 
As 14 horas — Entrada da repu-

tada Banda do Grupo Recreativo 
Musical de Vila Nova de Fama-
licão composta com 45 elementos. 
As 16 hor:.s — Terço e Sermão, 

saindo a seguir a Magestosa Pro-
cissão de Nossa Senhora do Ali-
vio acompanhada das referidas 
Bandas de Música, Fanfarra. C.C.T., 
artísticos andores, Associações re-
ligiosas e figurado litúrgico. 
A norte: Deslumbrante Arraial 

nocturno com Concertos Musicais 
Pelas duas Bandas e vistosos fo-
gos de artifício de afamados pi-
rotécnicos. 

Formosa Virgem dos Céus 
Bela como o lírio níveo 
Foste criada por Deus 
para serdes nosso Alivio 

Doce Alívio da mulher 
na hora em que dá à luz 
É. grande o vosso poder 
Sois vós a mãe de Jesus 

Há facilidade de transportes en-
tre Barcelos Perelhal e Fão-Es-
posende-Perelhal. 

TODOS A PERELHAL NO 3.o 
DOMINGO DE SETEMBRO 
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i Friso publicitário 

Anedota 

Um homem acaba de beber 

duas garrafas de vinho, uma de 

branco e outra de tinto. 

Ao sair de casa sente-se per-

turbado, e, agarrando-se à porta, 

exclama: 

—Ou vos pondes de acordo, 

ou vamos os três para o chão!... 

Exaustores de Cozinha 

Ventilação Mecânica 

BANCO 

Visite-nos 

Reciro Miranda 
Telef. 82932-P.P.C.— BARCELOS 

i 

CAFÉ-BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 
s 

L. da Porta' Nova, 1 
BARCELOS 

Veja as montras do moda, 
VESTUÁRIO e CALCADO 
da Casa 

lF A\\ k,1 
Rebelo & Silva, 

Rua Infante D. Henrique. 52 BARCELOS 

Casa de Saúde S.João de Deus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Ouintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIOUTATRIA 

Todos -os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Todas Ouintas-feiras às 9,30 horas 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar 

C asa SIAIAI 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186-BARCELOS 

M
óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, 
Maples, Sofás-camas, Divãs ar-
ticulados de ferro e Mobiliário 
metálico. Tapetes, Carpetes e 

Alcatifas 

Campo da Feira — Tel,ef. 82453 
BARCELOS 

Cs e Magriço 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ --- SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ- 

. ESMERADO SERVIÇO 
yk 

Registo do Totobola do-GIL 
VICENTE F. C. 

Trabalhos em fürmica 
Pessoal especializado -:executa 

por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
COPA— BANHEIROS 
E .OUTROS GLNEROS 

ORÇAMENTOS GRATIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na -

Rua Alcaides de Faria, 36 ` 
Tel. P. F. 82244 - 

BARCELINHOS 

Barcelos • desportivo 
por LEAL PINTO 

CAMPEONATO NACIONAL DA 11 DIVISÃO 
r 

FUTEBOL 

PRIMEIRO JOGO 

DO CAMPEONATO NACIONAL 
DA H DIVISÃO EX BARCELOS 

Gil Vicente, 2 
4 u 

Paredes, 1 
(Um galinho 

quase só de barceIenses) 

O Campo Adelino Ribeiro Novo 
abriu os seus portões, no passado 
domingo, e registou uma enchente 
que não estava nas previsões, muito 
embora fosse grande a expectativa 
do público afecto à equipa barce-
lense, que se apresentava na sua 
maioria, constituída por filhos da 
terra, corporizando assim os dese-
jos e anseios de há muito acalcenta-
dos. Sim, Senhor: nada menos de 7 
barcelenses, para já, defenderam 
com brio e desportivismo as cores 
gilistas, alguns com algumas faltas, 
filhas da falta de experiência, que 
corrigidas, no decorrer do campeo-
nato encontrarão nos jovens gilis-
tas condição ideal para constituir a 
formação dum conjunta jeitoso, ao 
lado dos mais experientes como 
Simões, Palheiras, Lemos da Silva, 
Russo e António Maria, e ainda Lu-
la (ex-Lourosa e Genildo ex-Varzim) 
de molde a não deslustrar o prestí-
gio do futebol da nossa terra. 
Para já, esta vitória começada 

por Simões aos 4 minutos e aumen-
tada para 2-0 aos 12 minutos por 
Russo, é um prelúdio de esperança 
e confiança nos atletas já inscritos 
cujo teste teve nota positiva, neste 
primeiro jogo frente a uma equipa 
animosa e recrutada a tempo e ho-
ras, com alguns elementos «duri-
nhos», na sua opinião, base essen-
cial de qualquer equipa, quando 
enfrenta outra jovem. 
Os últimos 45 minutos, jogados 

lá e cá, só sofreram a sua maior 
movimentação após a marcação do 
golo de honra do Paredes, aos 67 
minutos até aos 94, isto porque os 
4 minutos de prolongamento conce-
didos pelo árbitro, foi a confirma-
ção da sua exagerada, personali-
dade, criando especialmente na pri-
meira parte, um clima de revolta 
nos espectadores, dada a exagerada 
forma como exibiu os cartões ama-
relos a um atleta do Paredes e a 
Lemos da Silva e Genildo do Gil 
Vicente. 
Arbitragem do Snr. Pires, de 

Aveiro, deixou duvidas de compe-
tência, dada a irritante forma como 
exibiu os cartões amarelos, a preci-
sar para si, do vermelho, que nes-
tes casos devia também estar na 
competência do delegado da Fede-
ração. 

O Gil Vicente alinhou com: Djair; 
Lemos da Silva, Palheiras, António 
Maria e Silva, Rucas, Lino Vieira e 
Genildo; Lula, Simões e Russo. 
Não houve substituições da parte 

do Gil Vicente. 

VARZIM - GIL VICENTE 

Os gilistas vão no próximo Do-
mingo à Póvoa do Mar, mas já fa-
rão a sua_ deslocaçã6;" integrados 
dos 2 elementos que lhes fazem fal-
ta, especialmente no sector defen-
sivo. 
Como habitualmente os barcelen-

ses vão em massa+à cidade de Var-
zim confiados no espírito de des-
portivismo, que ultimamente abraça 
estas duas cidades amigas: Barcelos 
e Póvoa de Varzim. 

NOTA 

Do bom amigo e inflexível gilista 
recebemos não só as suas sauda-
ções que gostosamente retribuímos, 
mas também a observação de dar o 
maior relevo possível à Secção Des-
portiva. 
Gratos amigo Porfírio Machado 

pela sua achega, renovando o de-
sejo que, continue a. dar à Tertu-
lia gilista no Porto a sua exemplar 
devoção. 

CALENDÁRIO DOS JOGOS 
DA II DIVISAO NACIONAL 

Devido a erro tipográfifco o ca-
lendário da 2.' Divisão saiu errado. 
No próximo número faremos a 

devida rectificação. 

Encontro nacional 
de arbitragem 

Como fase regional preparatória 
do encontro nacional, deram-se em 
Braga, em 6 e 7 de Setembro cor-
rente, reiniões das comissões dis-
tritais de Braga, Bragança, Porto, 
Viana do Castelo e Vila Real, com 
vasto programa de trabalhos, com 
vista às soluções dos problemas que 
afectam os Árbitros de Futebol e os 
itií7Ps e cronometristas de atle-

tismo. 
Estimamos o melhor resultado 

desse encontro de trabalho, para 
prestígio do desporto e satisfação 
das enormes moles -humanas assis-
tentes, sobretudo, nos encontros de 
futebol, por vezes exageradamente 
sensíveis às incoenrências desporti-
vas, que afinal, em caso algum, são 
totalmente controláveis, pelo que 
se impõe também a mentalização 
das massas envolventes. 
O que aliás não quer dizer que os 

árbitros não procurem sempre e 
cada vez melhor desempenhar-se da 

PRATICA DOMINICAL E• RELIGIÃO 

A prática domincal terá bai-
xado em França nos últimos 
quatro anos, de 22% em 1971 
apra 16% em 1975. Uma que-
bra, portanto, da ordem dos 
25%. Isto é, no referido pe-
ríodo, um em cada q u a t r o 
franceses que iam habitual- , 
mente à missa ao domingo 
deixou de ir. 
É. esta a conclusão «matemá-

tica» que a m a i o r i a dos co-
mentadores tiraram dos re-
rultados. de uma recente son-
dagem à prática religiosa e à 
fé do povo francês, realizada 
pela SOFRES apedido do 
Episcopado, e apresentados em 
primeira mão n u m a emissão 
da TV. 
ObservadorAs mais atentos 

fizeram posteriormente notar 
que a comparação dos resulta-
dos das duas sondagen t e m 
de f a z e r-s e cautelosamente, 
porquanto os critérios q u e 
presidi-iam a ambas não • coin-
cidem. Ao passo que em 1971 
a •a' mostragem incluia católicos 
e não católicos, a -partir dos 15 
anos, em 1975 abrangeu ape-
nas o; declarados católicos, -e 
dos 18 ano:-Q em diante: 
Porém, não se pode pôr ho-

nestamente em dúvida que se 
tem verificado em França uma 
certa regressão da prática do-
minical, que pode ser quanti-
ficada de há uns 30 anos pa-
ra cá. Em 1946, uma sondagem 
do IFOP revelou uma taxa de 
prática dominical de 36%. Vin-
te anos depois, em- 1966, uma 
sondagem semelhante revelou 
25%de praticantess. As sonda-
gens da SOFRES em 1971 vie-
ram confirmar a tendência re-
gressiva anterior. 
Para a arcebispo de Reims 

--que sobre o assunto escre-
veu um artigo —, a quebra da 
prática religiosa dos franceses 
é um facto doloroso, sobre que 
importa reflectir calmamente. 
Tece,- depois várias considera-
ções sobre a'vida m o d e r n a, 
m a r c a d a pela mobilidade e 
p e Ia secularização, que, ao 
contrário da estática civiliza-
ção rural, dificultar fortemente 
as «práticas> estabelecida.,. 
Assim, conclui, muitos católi-
cos franceses, que hoje não 
vão habitualmente à missa do-
minical, nem por isso deixa-
ram de ser crentes e ide rezar 
a Deus, como as "próprias son-
dagens revelam. 
Um pouco na mesma linha 

é o artigo de George Daix pu-
blicado no «L'Home Nouveaur 
de 20 de Julho sob. o sugestivo 
título de «Prática dominical e 
religião- popular». Para este 
jornalista, «mais ,. que a baixa 
espectacular da prática religio-
sa. que tanto prendeu, a aten-
ção dos comentadores, a son-
dagem põe a descoberto a 
existência e persistência e m 
França dum «catolicismo po-
pular». cuja importância f o i 
posta em valor nos trabalhos 
de R. Pamet è S. Bonnet, e 
que seria perigoso menospre-
zar nas estratégias pastorais». 
Referindo-se aos 510.10 do, 

católicos franceses que, na 
sondagem de 1975, dizem ir à 
missa--algumas vezes por .ano, 
identifica-os com aqueles que 
Gabriel Le Bras, o pai da So-
ciologia Religiosa, chamou «con-

sua delicada missão, sempre no 
permanente intuito do melhor jul-
gamento e da melhor actuação, as 
quais, publicamente reconhecidas, 
valorização a sua missão. 

POPULAR 2 

formistas s a so n a i.s» e ,o P. 
Serge Bonnet prefere chamar 
«cristãos ,festivos»,- por sõ irem 
à igreja «cluando w sinos ' to-
cam para eles». 
O fenómeno do' icatolicismo 

popular», que apela para uma 
pastoral realista e- l ú c i d a, 
transborda ías fronteiras 'de 
determinado sector social, , cul- 
tural ou político. Basta referir 
que 75% dos comunistas fran-' 
ceses optam pelo enterro reli-
gioso, e a percentagem cresce 
nos outros sectores políticos. 
Conclui Georges Daix, citan-

do o P, Pannet: cÉ certo - quê 
a Igreja deve sempre alterar 
a estratégia pastoral em fun-
ção das novas «mutações da 
sociedadex mas deve também 
manter-se atenta às estruturas 
mentais muito antigas, que são 
as raizes da sua personalidade. 
«Sem isto, a. Igreja arrisca-se . 
a deixa de ser aquele cp o v o 
imenso», caro ao Cardeal Da-
niêlou, cujos diversos elemen-
tos actuam em complementa-
ridade e convergência, reunin-
do as duas expressões da re-
ligião, a douta: e a popular, a 
oficial e a marginal. - De con-
trário, tornar-se-la numa «sei-
ta residual e dessorada, ou en- 
tão agressiva, consoante as 
ciscunstâncias». 

M. F: 

MISSAS 
AOS DOMINGOS 
7.30— Igreja Matriz 
9.00— Mosteiro Senhor da Cruz 
9.30— Igreja, S. José 
10.00— Igreja, do Hospital 
10.00—  Santuário da Franqueira 
10.30— Igreja do Terço 
11.00 — Igreja Matriz 
12.00— Mosteiro Senhor da Cruz 
12.00— Igreja de Santo António 
15,00:  Igreja do Terço 
19.0õ'_' __ Igreja Matriz 

TECN!CO ESPECIALIZADO 

OFICINA PRóPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS - 

Casamentos elegantes 
(Contbnuação da 2' página) 

de Jesus da Costa e de Joaquim 

Pinto Coelho, escrivão- de direito no 
4.1 Juízo Cível do Porto. Presidiu ao 
acto religioso o tio das' noivas, 
P. -Manuel Pinto Coelho..Na resWn-
cia elos pais das noivas roi ofere-

cido aos convidados um fino copo 
de água. 
Aos três novos e simpáticos ca-

sais as felicitações de. JORNAL DE 
BARCELOS, com votos de longo e 
venturoso porvir , garantido, aliás, 
pelos-seus comprovados dotes mo-
tais e çulttìrais. 

Alumíni os anodii edos 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE CAIXI-
LHARIAS EM ALUMÍNIO ANODIZADO (de origem alemã) 

E CONSTRUÇOES, METÁLICAS 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» salientam-
-se, em' Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em- Fão-Espo- 

sende — «Torres do Ofir» 

SNRS, CONSTRUTORES: r, 

Para as vossas obras prefiram os serviços ela tKFdbrica Sialal»,-
solicitando- orçamentos 

QUALIDADE E PERFEIÇÃO 

Fábrica. Sia.101 

Bairro de Santa Marta (Junto à Estação dos C. F.) 

Telçf. 82186 P.P.C. 

BARCELOS 
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BRAGA  E MINHO  em projecção éúrOcía— 
(Continuação da 1.a página) 

o Arcebispo de Braga. Também em 
França correu tal versão — se é que 
não foi lá a sua origem. 

Viu-se, pois, o Arcebispo de Pa-
ris na necessidade de esclarecer o 
caso, aproveitando uma entrevista 
concedida no dia 17 à estação de 
rádio «France-Inter». Referindo-se 
ao discurso do Prelado bracarense, 
disse, segundo se pode ler em cor-
respondência publicada no «Diário 
do Minho» do dia 20: 
«Não sei exactamente como foi 

possível encarar como apelos à vio-
lência aquilo que, certamente, não 
pretendia ser mais do que uma 
chamada a certas verdades medita-
das pelo orador.»-
0 reporter quis saber se compe-

tia a D. Francisco Maria da Silva 
«desempenhar tal papel num pro-
cesso de revolução». Mons. Marty 
respondeu: «Tem o seu lugar. A .sua 
grande sinceridade é patente. Vê 
talvez em certos momentos a liber-
dade religiosa em perigo. Não 
conheço as intenções do Arcebispo 
de Braga. Não disponho de infor-
mações suficientes. Tenho grande 
`preocupação em manter-me em so-
lidariedade, em comunhão e em 
diálogo com o Episcopado de Por-
tugal, e assim tem acontecido.» 
As restantes declarações foram 

em termos bastante semelhantes 
aos da homilia de 15 de Agosto 
acima citados. 

4. Tais palavras de esclareci-
mento do Cardeal Marty foram 
imediatamente objecto de insidioso 
comentário da parte de I'Humanité, 
órgão do Partido Comunista fran-
cês: «Entre a declaração de Mons. 
Marty lastimando - mesmo «impli-
citamente» — os apelos à violência 
de Mons. Da Silva, Arcebispo de 
Braga, e aquela em que — explici-
tamente — tenta negar que as de-
clarações de Da Silva sejam apelos 
à violência... há uma mudança. Há 
razão para se ficar espantado e 
perguntar quais os motivos.» 
O jornalista de I'Humanité per-

gunta se na origem de tal «mu-
dança» estaria qualquer pressão 
dos católicos franceses. «Ninguém 
o poderá crer... Assiste-se, de há 
uma semana para cá, a um, profun-
do movimento de parte importante 
dos cristãos do nosso país na união 
anti-fascista.» E ' insinua: «As ra-
zões da mudança de opinião ex-
pressa publicamente por Mons. 
Marty ter-se-ão assim de procurar 
fora do nosso país? Estarão a exgr-
cer-se pressões estrangeiras sobre 
a hierarquia católica francesa no 
sentido do que aparece como um 
apoio a Da Silva, A questão não po-
derá deixar de pôr-se.» 
E termina com uma diatribe aos 

«propósitos incendiários do Arce-
bispo de Braga». Tudo, aliás, inse-
rido numa campanha de mobiliza- 
ção dos marxistas franceses em 
apoio daqueles que, em Portugal, 
se arvoraram em campeões do anti-
-fascismo, numa hora difícil para a 

«revolução». 
S. Estamos informados de que o 

Cardeal Arcebispo de Paris lastima 
profundamente a especulação em 
torno das suas palavras e a agita-
ção que, mesmo em certos meios 
católicos franceses, essa especula-
ção tem provocado. 

(A JOC/F francesa, p. ex., publi-
cou um comunicado de solidarie-
dade com a JOC portuguesa, de que 
recortamos de 1'Humanité no dia 18 
a seguinte passagem «Condenamos 
vigorosamente tais factos (manifes-
tações anti-comunistas em Portu-
gal) e a atitude da Igreja: que, pela 
boca dum prelado, e em nome da 
religião, serve-o combate de classe 
sustentado pela burguesia para ani-
quilar õ povo. Quando é que a 
Igreja, na sua totalidade, virá a re-
conhecer as organizações da classe 
operária para a sua libertação?») 
Podemos ainda informar que 

Mons. Marty admite que venha a 
ser necessário publicar uma decla-
ração sobre o assunto, tendo já ma-
nifestado interesse em estar bem 
documentado para • tal 1 eventuali-
dade. 
O que podem os meios de comu-

nicação social quando sacrificam a 
pura verdade a objectivos ou inte-
resses de partido. 

a 

Campanha de saneamentos 
de bovinos leiteiros 

Como de costume, vai fazer-se 
esta campanha, que se inicia em 22 
de Setembro corrente. 
Chamã-se a especial atenção dos 

interessados para as disposições se-
guintes: 

a) É obrigatória a comparência 
dos animais de raça turina- e 
seus cruzamentos, a partir do 
primeiro desfecho, inclusivé, 
quer estejam ou não a produ-
zir leite; 

b) As transgressões serão puni-
das com multa de 50$00 a 
500$00. 

A primeira freguesia a ser atendi-
da é •a Pousa (todos os lugares) de-
vendo a comparência ter lugar jun-
to à Igreja, às 8,30 horas, do dia 22 
de Setembro. 
•As restantes freguesias devem 

consultar o calendário respectivo, 
afixado nas regedorias. 

TÊXTIL VALE DO CAVADO, S. A. R. L. — B A R C E L O S 

INVENTARIO DAS PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS 

DESIGNAÇÃO 

1— Participações Fi-
nanceiras 

1.2= Acções Próprias 

QUANTI-
DADE 

412 

VALOR 
NOMINAL 

1.000.00 

PREÇO 
médio 

compras 

1.000.00 

VALOR DE BALANÇO 

UNITÁRIO 

1.000.00 

TOTAL 

412.000.00 

VALOR TOTAL, 
AQUISIÇÃO 

412.000.00 

¡problemas da -------------Cidade j 
REGULAMENTAÇÃO 
DO TRANSITO 

A intensidade do trânsito auto-
móvel pela cidade cria problemas, 
cuja solução se impõe. 
É o caso. da ponte, onde havida 

de estabelecer-se _ permanentemente 
reguladores de trânsito, que evitem 
engarrafamento e demoras arrelia-
doras. 
E ali, no Largo da Madalena, com 

o cruzamento do trânsito, com mu-
dança de faixa, o « que é ratoeira 
para qualquer um. 
O largo da calçada, a funcionar 

como regulador do trânsito da ci-
dade, tem o inconveniente do duplo 
sentido, estabelecendo perigosa ra-
toeira, para quem tem de atraves-
sar a via. 
Estas e outras dificuldades mais, 

que urge demover. 

A LIMPEZA DA CIDADE 

Colocaram-se em vários pontos re-
ceptáculos de detritos e mais alguns 
seria necessário pôr. Vimos já 
turistas preocupados em vários lo-
cais, onde, em vão, procuravam 
esses receptáculos. No entanto não 
basta pô-los. L. necessário que to-
dos lhes dêem a função para que 
existem, conservado a cidade lim-
pa, o que, infelizmente, não se dá. 

Pedida de casamento 
Para o Sr. Joaquim José Pereira 

de Araújo; foi pedida em casamento 
pelos seus- pais a gentil Menina 
Prof., D. Maria. Luísa Ramos Gon-
çalves, natural. de Barcelinhos, fi-
lha do nosso prezado assinante, Sr. 
Miguel João Cândido Gonçalves, In-
dustrial de Barbearia, nesta cidade, 
e de sua esposa D. Adozinda do 
Carmo Miranda Ramos. 
O noivo é filho do Sr. António 

dos Santos Araújo, e da Sr., D. Ida-
lina da Conceição Pereira. 
O enlace_ realizar-se-á brevemente. 

(Continuação da 1.° página) 

e mercado negro 

«Existem os estabelecimentos 
pilotos, espécie de mercearias, e 
neles são vendidos todos os ar-
tigos comestíveis' a preços supe-
riores aos do mercado normal. 
É um autêntico mercado negro, 
autorizado oficialmente, e só lá 
vai quem dispõe de , dinheiro 
para comprar- géneros. Esse di 
nheiro extra é conseguido com a 
venda de sapatos, calças, etc. 
enfim o'que se poupa dos- con-
tingentes de roupas atribuídos, 
por ano, a cada cidadão que os 
adquire, claro, pagando. Trata-se 
de uma sórdida exploração dó 
homem pelo homem. O povo 
cubano é constantemente rou-
bado. 
«As pessoas idosas, na situa-

ção de reformados, não gozam 
dos privilégios dos trabalhado-
res. É uma carga pública que o 
Estado suporta com nojo. Só 
não matam os velhos, porque 
isso seria um crime abominável 
que a Humanidade condenaria, 
embora isso não incomodasse 
Fidel e seus sequazes. Mas Fidel 
tem medo. 

Classes dominantes 

«A felicidade nos cubanos é 
um mito. O Governo de FideI 

DOÇURA f U BA N A» 
trata bem da saúde dos cuba-
nos, visando  especialmente os 
jovens. As crianças, de 4 e. 5 
anos, são obrigadas a ir para a 
escola onde começa a «lavagem 
ao cérebro», dada pelo eficiente 
Partido Comunista que é o único 
partido político autorizado em 
Cuba. Os membros do Partido 
Comunista e os militares são, de 
resto, os cubanos que desfrutam 
de - certas regalias. São as clas-
ses dominantes, seguindo-se os 
intelectuais e artistas. Todas 
estas classes vivem à larga, co-
mo burgueses endinheirados, 
praticamente -nada fazendo e, 
em contrapartida, auferindo 
bons proventos. Já me ia esque-
cendo de dizer que todo o"cuba-; 
no que se não inscrever no Par-
tido Comunista é considerado 
reaccionário. Fica sujeito a ser 
preso e fuzilado. 
«A prostituição; outrora famo-

sa em «calles» familiares aos 
cubanos e estrangeiros, é presen-
temente uma actividade ilegal, 
mas, consentida, sem o menor 
controlo médico. Daí, o surto es-
candaloso de doenças venéreas. 
A homossexualidade é também 
permitida, sendo predominante 
entre os negros. Uma miséria. 

«No capítulo das informações,, 
há os jornais nacionalizados, 
isto é, os que pertencem ao Es-
tado. As notícias são uma «delí-
cia» e os jornais escassos .não 
inserem publicidade. Na verda-
de, os anúncios não são neces- 
sários, porque a livre iniciativa 
não é consentida. Quem faz no-
gócios é o Estado. 
«Esta carta já vai longa. Fi-

cam talvez para outra oportuni-
dade revelações não menos inte-
ressantes do que estas que aqui 
registo. 
Através delas, no entanto, fi-

ca-se, com uma ideia sobre a 
Revolução Cubana que, de re-
pente, é apresentada aos portu--
gueses como se fosse uma mara-
vilha, quando não passa de hi-
pocrisia, de ditadura imposta 
por minoria armada e assassina. 
O bom povo português, ordeiro, 
trabalhador e respeitador, não 
precisa de se, inspirar na «moda 
cubana» para viver e ser feliz. 
«Que Deus salve Portugal, são 

os votos - sinceros de uma cuba-
na que não sendo política ape-
nas deseja viver em paz num 
país que muito ama.» 

(Jornal «Tempo» 7/8/75) 

POLUIÇÃO SONORA 

Tanto de dia como até de noite é 
simplesmente impossíveis a poluição 
sonora, provocada pelo trânsito. En-
tão as motorizãdas, que fazem ba-
rulho por sete, até parecem capri-
char em ser ruidosas. Há regula-
mentação do ruído e daqui apela-
mos para quem tem o encargo de a 
fazer cumprir, sobretudo de , noite, 
pois que não deixam ninguém des-
cansar. 

PAVIMENTOS UNTUOSOS 

De vez em quando uma ou outra 
viatura derrama gazoil sobre o pa-
vimento, pondo em perigo os carros 
que por ali passam, estabelecen-
do grave risco. até para os peões, 

que julgam caminhar s e g u r o s 
mesmo sobre passeios. Devia esta-
belecer-se um serviço de vigilância 
a esse acidente para _sua correc-
ção antes que se dêem desastres, 
que,- no referido caso, podem atin-
gir todas as viaturas que passem 
pelo local do derrame. 

A LIMPEZA DO MERCADO ' 

Não devia-ser permitido o lança-
mento de detritos de peixe para os 
pavimentos, dando mau aspecto e 
estabelecendo odores desagradá-
veis. Focos de moscas poderão 
contaminar, o peixe limpo, sobre as 
bancas. A limpeza do mercado do 
peixe é, pormenor muito importan-
te, a exigir a melhor atenção dos 
responsáveis. 

GRANDIOSAS FESTAS 

a Nossa Senhora d a Ajuda 
Gllmonde 

DIAS 13 E 14 DE SETEMBRO 
DE 1975 

Coloborando as Bandas de Mysica: 

Golóes e Yale de (ombro 

DIA 13— Ao raiar do dia, salvas 
de fogo e repiques de sinos anun-
ciarão o início das deslumbrantes 
festividades. .. 

As 7 horas — Missa cantada em 
acção de graças, no rico altar de 
Nossa Senhora, pelo Grupo Coral 
da freguesia. 
Durante os dias das festas, uma 

aparelhagem sonora transmitirá os 
actos religiosos e música gravada. 
As 21,30 horas — Procissão de .Ve-

las, com o costumado fervor . reli-
gioso, levando em triunfo Nossa ,Se-
nhora da Ajuda, entre cânticos e 
preces, estando as. casas adornadas 

Barcelos 
com milhares de lumes, terminando 
com apoteose a Nossa Senhora da 
Ajuda e alocução por um distinto 
orador. 

DIA 14 --Manhã cedo — Potentes 
morteiros, convidarão os piedosos 
romeiros a vir assistir às solenida-
des religiosas do grande dia festivo. 
As 7 horas — Missa solenizada, na 

Igreja Paroquial, por todos os que 
contribuem para o brilhantismo 
destas festas. ' 

As 9 horas — Entrada no Largo 
do Cruzeiro da Banda de Golães, 
que desfilará em marcha triunfal 
para o Santuário de Nossa Senhora 
da Ajuda em saudação à população 
da freguesia e forasteiros. 
As 11 horas— Missa Solene com 

o coro instrumental da Banda de 
Golães e sermão laudatório de Nos-
sa Senhora da Ajuda. 
As 14 horas — Chegada da Banda 

de Vale de Cambra, que seguirá 
para o-local das festas, executando 
alegres marchas. 

As 16 horas — Terço do Rosário, 
Magestosa Procissão com luxuosos 
andores, Confrarias, Irmandades, 
Cruzada Eucarística, Escuteiros, fi-
guras bíblicas, anjinhos de promes-
sas e considerável legião de devotos 
que aqui se. deslocam para prestar 
as suas homenagens a Nossa Se-
nhora da Ajuda. 
De Tarde, concertos musicais. 
A Noite= Animado arraial noc-

turno à moda do Minho. 

, Alegre despique pelas magníficas 
bandas: Golães e Vale de Cambra. 
Colorida sessão de fogo de lindo 
e surpreendente efeito, que mar-
cará o termo das entusiastas festas 
em louvor de Nossa Senhora da 
Ajuda. 

DIA 12— Às 21 horas, actuação 
do conjunto Pai e Filhos. 

Enëerramento com uma girân-
dola de fogo. 

Manuel de Jesus 
Agradecimento e Missa do 30.° Dia 

Sua esposa, filhos e mais família, vem por este Único Meio exprimir o 
seu público testemunho de gratidão para com todas as pessoas que assis-
tiram ao funeral do extinto, ou que de qualquer modo manifestaram o seu 
pesar. 

Celebrando-se no próximo sábado dia 13,_ pelas 8 horas da manhã, na 
Igreja Paroquial de Barcelinhos, missa do 30.° dia, igualmente se confes-
sam reconhecidos a todos que assistam a este piedoso acto. 


